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INCIDÊNCIA DA SÍFILIS ADQUIRIDA ENTRE OS ANOS DE 2018 E 2022 NO MUNICÍPIO DE PALMAS.
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Iniciação Científica

Introdução: O desafio da sífilis, ocasionada pelo Treponema pallidum, persiste como uma questão de saúde pública, mesmo após mais de um século desde sua identificação por Schaudinn e Hoffmann. A bactéria, com sua configuração espiralada e flagelos, evidencia um aumento preocupante nos casos, registrando um crescimento superior a 780% entre 2011 e 2021, com mais de 160 mil casos anuais. O aumento significativo também é evidente em Palmas, Tocantins, onde os casos saltaram de menos de uma dezena para mais de quinhentos em apenas uma década. Por isso, explorar a sífilis adquirida reside se faz necessário para desenvolver medidas de contenção baseadas em dados pertinentes. Tais medidas não apenas contribuiriam para o monitoramento da sífilis em Palmas, mas também poderiam servir como modelo para intervenções em âmbito estadual. É importante uma abordagem abrangente para lidar com a sífilis, considerando sua evolução, impacto na população e a preparação essencial para que profissionais de saúde enfrentem casos mais complexos no futuro. O trabalho consiste em uma revisão quantitativa, abordando o tema da sífilis adquirida. Utilizando fontes bibliográficas dos últimos dez anos, como livros, artigos e informações do Ministério da Saúde, além de bancos de dados como SciELO e PubMed, e recursos epidemiológicos do Governo Federal, incluindo DVIAHV, SINAN e DATA-SUS. Os descritores de pesquisa foram "sífilis adquirida", "Treponema pallidum" e "boletim epidemiológico da sífilis". É notável que a incidência da Sífilis apresenta um aumento e é preocupante para o sistema de saúde pública municipal. Objetivo: Comparar dados epidemiológicos acerca da incidência da sífilis adquirida em um determinado período de tempo no município de Palmas no estado do Tocantins. Metodologia: Apoio bibliográfico de trabalhos publicados nos últimos dez anos, buscando em livros, artigos, folhetins informativos do Ministério da Saúde, bancos de trabalhos como o Scientific Electronic Library Online (SciELO) e o PubMed, além de bancos de dados epidemiológicos disponibilizados pelo Governo Federal, com Departamento de Vigilância, Prevenção e Controle das DST, AIDS e Hepatites Virais (DVIAHV), Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) e o DATA-SUS.  Resultados e Discussão: A Sífilis Adquirida é um crescente problema que se apresenta para o sistema de saúde público enfrentar e reverter danos, com a observância dos dados já nota-se como a incidência de casos notificados é grande, e se torna ainda maior e impalpável quando se considera casos não diagnosticados ou notificados, de pessoas que possuam a doença em seu estado latente ou com manifestações desconhecidas para si e a equipe médica envolvida, por isso a informação e conscientização podem ser grandes aliados neste combate. Conclusão: A situação da sífilis no estado do Tocantins é caracterizada pelo agravamento constante, e especialmente grave quando observada pela ótica de comparação de taxas dos estados, onde o Tocantins se posiciona em terceiro lugar, atrás apenas de Santa Catarina e Espírito Santo, além da capital também se posicionar em posição elevada em relação ao restante das capitais brasileiras. 
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